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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 Obra: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

 Proprietário: MUNICÍPIO DE TRINDADE DO SUL 

 Local: Rua Pau Brasil, Rua Orquídea, Rua Cambará, Rua das Figueiras    

 Área sobre calçamento: 5.030,76m² 

 

 

1.0 – OBJETIVO 

O presente memorial descritivo tem por finalidade descrever os serviços de base, sub base, pintura 

de ligação para CBUQ, pavimentação asfáltica com CBUQ, sinalização viária e, além das 

eventuais remoções de materiais inadequados 

 

 

2.0 - PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

2.1– BASE DE BRITA GRADUADA 

 

Sobre o subleito regularizado, deverá ser executada uma base de brita granular constituída de 

uma mistura exclusivamente de produtos de britagem, denominada base de brita granulada, com 

espessura de 11,00 cm compactados a 100% da energia modificada, segundo especificações da 

norma do DAER ES-P-08 e suas correlatas, inclusive a norma DNIT ES 303/97.  

A composição percentual em peso de agregado devera obrigatoriamente se enquadrar na faixa 

granulométrica, denominada faixa B do DAER/RS. 

 

2.2- PINTURA DE LIGAÇÃO P/ CBUQ 

 

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície de base, para 2 

promover aderência entre um revestimento betuminoso e a camada subjacente. O material 

utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-2C, diluído em água na proporção 1:1, e aplicado na taxa 

de 0,50 a 0,80 litros/ m² de tal forma que a película de asfalto residual fique em torno de 0,3mm. 

O equipamento utilizado é o caminhão espargidor, salvo em locais de difícil acesso ou em pontos 

falhos que deverá ser utilizado o espargidor manual. Na execução do serviço deverão ser 

obedecidas as especificações DAER-ES-P13/91. 

 

2.3- CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q) 

 

Após executada a pintura de ligação, será executado os serviços de pavimentação asfáltica com 

CBUQ, com espessura de 4,0cm em toda área pavimentada, sendo composto pelas seguintes 

etapas: usinagem, transporte, espalhamento e compactação. A mistura a ser aplicada deverá estar 

de acordo com o projeto da faixa “B” DAER/RS fornecido pela Contratada e com as 

especificações de serviço do DAER ES–P16/91. Os equipamentos a serem utilizados para 

execução dos serviços são: vibro acabadora, que proporcione o espalhamento homogêneo e de 

maneira que se obtenha a espessura indicada, e os rolos de pneus e tandem liso, que proporcionem 

a compactação desejada e uma superfície lisa e desempenada. Deverá ser observado o completo 
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resfriamento do revestimento para abertura ao tráfego. Na execução do serviço deverão ser 

obedecidas as especificações DAER-ES-P16/91. 

 

2.4– SINALIZAÇÃO HORIZONTAL / VERTICAL 

 

A sinalização horizontal exerce função no controle do trânsito dos veículos, orientando e 

canalizando a circulação e também o fluxo de pedestres de forma a se obter maior segurança. É 

traduzida através de pinturas de faixas e marcas no pavimento, utilizando-se a cor branca para as 

faixas de bordo (acostamento), e amarela para as faixas separadoras de fluxos de tráfego. Para a 

pintura, deverá ser empregada tinta de demarcação viária nas cores indicadas, com adição de 

micro esferas de vidro tipo premix e DO, a uma quantidade de 250g por metro quadrado. Deverão 

ser implantados dispositivos de sinalização vertical com a finalidade de regulamentar obrigações, 

advertir, limitar, proibir, restringir e aumentar a segurança dos usuários que governam o uso da 

via. As placas podem ser de recomendação, advertência ou indicação. Os sinais deverão ser 

totalmente refletivos confeccionados com películas tipo Grau Técnico (GT) para letras, tarjas, 

números e fundo. A chapa, onde o sinal será impresso, deve ser de aço galvanizado SAE 1020, 

com espessura mínima de 2mm, pintadas com fundo anticorrosivo, sendo ainda a parte posterior 

do sinal, na cor preta. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo 

um ângulo de 93º a 95º em relação ao fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. 

 Esta inclinação tem por objetivo assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo 

especular que pode ocorrer com a incidência de luz dos faróis ou de raios solares sobre a placa. O 

suporte de implantação deverá ser de madeira tratada e pintada com tinta cor branca. A altura do 

bordo inferior do sinal deverá ficar a uma altura livre de 2,00m a 2,50m em relação ao solo, 

garantindo assim a visualização adequada dos condutores e dificultando a depredação. O 

afastamento lateral, medido entre a projeção vertical da borda lateral da placa e a borda da pista 

deve ser no mínimo 0,30m. Na respectiva prancha maiores detalhes das posições onde deverão 

ser implantadas as placas e demais dispositivos de sinalização vertical, bem como as formas, 

símbolos e mensagens das diversas placas. Também é apresentado um quadro resumo com os 

quantitativos e dimensões para cada tipo de placa. 

 

 

2.5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O laudo do controle tecnológico do CBUQ deverá ser entregue antes da última medição. A obra 

deverá ser entregue limpa e em total acordo com as especificações acima expostas. Para tanto, 

será fornecido pela fiscalização um termo de recebimento provisório de todos os serviços. 

 

 

Trindade do Sul, 08 de janeiro de 2026. 

 

 

 

 

_________________________ 

Setor de Engenharia 


